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    “Educação não transforma o mundo.




    Educação muda as pessoas. 




    Pessoas transformam o mundo”.




    Paulo Freire
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    PREFÁCIO




    Este livro apresenta os resultados de uma investigação epistemológica sobre a origem e a multiplicidade dos saberes inerentes à formação do docente de matemática dentro do campo da Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA), ou seja, uma formação tecnocientífica e humanística, que busque o pensamento crítico e a interdisciplinaridade. A pesquisa teve como objetivo explorar as inúmeras faces do saber e do conhecimento docente em estudo na atualidade, prioritariamente na formação inicial do professor de matemática. Buscou-se também compreender as influências históricas e sociais sobre os processos formativos praticados e suas inter-relações com o campo da CTSA. Através de uma análise bibliométrica, utilizando o Methodi Ordinatio, verificaram-se quais são as teorias vistas como centrais para a formação de professores de matemática e seus principais desdobramentos, sobre quais enfoques os pesquisadores vêm se debruçando, quais são as conclusões comuns e divergentes obtidas e também os estudos na área da CTSA. A partir dos artigos obtidos foi traçado um perfil geográfico e temporal de pesquisadores e linhas de pesquisa, além de uma fonte de referencial teórico e histórico. Para que houvesse uma confirmação dos resultados obtidos pela análise bibliométrica, buscou-se compreender a partir da História os processos que culminaram no que se compreende atualmente por conhecimento e saber docente. Acompanhando a concepção histórica, o saber matemático também sofre alterações que são aqui expostas a partir da epistemologia do saber matemático por meio da Filosofia da Matemática, com a explanação das diferentes concepções filosóficas. Ao final, fica evidente a relação histórica entre as transformações no sistema educacional e as formas de trabalho, tendo como consequência a necessidade de transformações no sistema formativo. Referente ao levantamento de pesquisas que relacionem a CTSA aos saberes e conhecimentos dos docentes de matemática, foi possível observar apontamentos em várias bases de estudo, indicando uma área promissora de pesquisa, mas que ainda não se confirma na prática. Conclui-se que a compreensão atual de saber docente está diretamente relacionada aos processos históricos da formação do professor e que há uma urgência nos estudos que coloquem o docente como produtor de conhecimentos, considerando os saberes específicos da docência em conhecimentos devidamente formalizados. Também foi possível concluir que existem relações entre a atual legislação para a formação de professores de matemática, os estudos sobre conhecimentos e saberes do decente, a CTSA e a Educação Matemática Crítica.


  




  

    CONTEXTUALIZAÇÃO




    FORMAÇÃO DO “EU” DOCENTE




    Dentro das diretrizes que serão abordadas nesta obra se torna importante contar um pouco sobre os valores e perspectivas, a origem, e alguns dos fatores que compõem a atual professora Loriete e esta pesquisa.




    Diferente da maior parte das crianças carentes para quem já lecionei, em minha infância a educação sempre teve um papel fundamental. Desde muito jovem ouvia dos meus pais que “somente a educação é o caminho para as mudanças”. De origem humilde, muitas foram as dificuldades pelas quais eu e minha família passamos. Através do exemplo minha mãe mostrou a importância da educação ao retornar aos estudos para completar o ensino fundamental, depois o ensino médio e se tornar técnica em enfermagem, realizando jornadas duplas de trabalho, seguidas de horas em sala de aula e estudos em casa. Dela, aprendi que tudo é possível quando se trabalha duro.




    Em contrapartida, com um pai muito presente, muitas vezes por estar desempregado, aprendi que os sonhos não têm limites e que são estes que motivam e movem nosso trabalho.




    Estes valores, e muitos outros, construíram minha personalidade e minha vida escolar.




    É preciso ressaltar que a escolha pela Licenciatura em Matemática não foi por amor à disciplina, mas por orgulho. Em 1997 a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de Paranaguá (FAFIPAR) pela primeira vez abriu vagas para o curso de Licenciatura Plena em Matemática, a iniciar em março de 1998. Após fracassar em vestibulares anteriores com um vergonhoso zero em matemática, pareceu lógico cursar a faculdade para aprender o que estava claro como déficit, além de ser um curso gratuito.




    Licenciada em matemática desde 2003, comecei a lecionar somente em 2007, por uma imensa necessidade de ter uma renda para auxiliar nas contas da casa; nunca tive a intenção ou a vontade de ser professora. Felizmente, amores aparecem sem que percebamos.




    Assim como a grande maioria dos professores, os primeiros anos foram difíceis. Aprendi muita matemática em minha graduação, mas não como ser docente. Passei por aulas que tinham como objetivo fornecer o saber pedagógico, mas ficaram longe de suprir as necessidades de uma sala de aula.




    Como professora de matemática na rede estadual de ensino há 12 anos percebo hoje que tenho um saber relacionado à minha profissão que permanece em constante lapidação. Em minha percepção este processo acontece não somente através da educação formal, mas também pela prática, pela troca de experiências e por situações do dia a dia em que se exigem saberes muito além das disciplinas encaixotadas fornecidas por muitas Universidades.




    Recebi muitas influências para me tornar a profissional que sou hoje. Desde a infância, mesmo de forma não intencional, fui moldada para minha prática atual pelos professores e funcionários de escola que fizeram parte da minha formação e deixaram sua marca; alguns mais, outros menos.




    Aproveito para registrar a admiração por alguns desses profissionais que, por algumas características peculiares, me fazem replicar suas formas de ensino e condutas em sala. Tomo como exemplo a Professora Lúcia Regina e sua seriedade e rigidez na terceira série do ensino fundamental que me ensinaram como manter a disciplina em sala; a ternura da professora Tânia, no quinto ano, que conseguia entender seus alunos apenas pelo olhar. O amor pela docência e a busca por uma aprendizagem significativa vistos nas professoras Janete Lóde e Janymere Picanço da Silva no ensino médio são grandes referenciais e, na graduação, o melhor exemplo de professora de matemática que levo comigo, com Solange Maria Gomes dos Santos, professora da UNESPAR.




    Muitos outros docentes me influenciaram, seja com bons ou maus exemplos, com colegas na faculdade ou colegas de profissão. Também recebi muitas influências de professores doutores que tive a honra de conhecer, trabalhar junto e/ou ser aluna.




    De fato, é impossível dizer que os saberes docentes e suas práticas têm origem apenas na graduação. Em minha concepção um professor é uma enorme colcha de retalhos, rica em saberes, com pedaços origens diferentes, cujo grau de importância está relacionado aos valores que temos. Alguns destes saberes já acompanham o discente ao entrar no ensino superior e dificilmente são esquecidos já que estão incorporados por anos de vida escolar.




    Sob meu ponto de vista, a formação docente nas instituições de ensino superior deveria ser como o fazer de uma costureira que transforma pedaços isolados e disformes de saberes em conhecimentos aplicáveis, que concede forma e função a estes conhecimentos acrescentando informações e técnicas para que o processo formativo do docente possa ser retroalimentado.




    CONTEXTO CIENTÍFICO




    Quando se reflete sobre a formação de professores de matemática através da perspectiva descrita na seção anterior, muitas perguntas surgem, como: quais conhecimentos fazem parte do arcabouço de saberes dos docentes ou ainda como se chegou à conclusão de quais são os conhecimentos que devem ser fornecidos aos professores em formação?




    Atualmente no Brasil, assim como em muitos outros países do mundo, há grandes preocupações com o processo educativo. Com a educação matemática, de forma mais específica, muitos desses problemas estão relacionados ao processo formativo do professor.1




    Problemas relacionados à construção dos cursos de licenciatura em matemática que mais se assemelham a um bacharelado2. O matemático Félix Klein, em 1908, já mencionava o distanciamento existente nas graduações entre as áreas específicas e pedagógicas, problema que ainda persiste em ocorrer3.




    Acrescenta-se à relação de dificuldades do processo formativo do professor, já em estudo pelos pesquisadores da área, a ampla diferença entre a matemática do ensino superior apresentada nas licenciaturas e a matemática a ser apresentada aos alunos da educação básica. Além da dicotomia entre matemática “recebida e apresentada”, a forma como as disciplinas são ministradas também recebe críticas4.




    Para Cury e Bazzo (2001) as formações nas licenciaturas em matemática, em geral, apresentam a seus licenciandos a Matemática de forma isolada dos outros conteúdos e também não há um inter-relacionamento com o mundo em que o discente está inserido. Excluem-se, dessa forma, a interdisciplinaridade, o pensamento crítico para suas aplicabilidades e as consequências de seu uso, reforçando as ideias pré-estabelecidas de uma disciplina neutra, infalível, “uma Matemática impregnada da inversão idealista que supõe a razão determinando o real, não tendo nele o seu ponto de partida”(MACHADO, 2013, p. 83).




    Sobre a formação de professores é prudente lembrar que a carreira docente é retroalimentada pelos seus alunos5. As concepções de ensino dos alunos recebem grande influência de seus professores, tornando-as como modelos para suas futuras práticas. Dessa forma, é importante refletir sobre quais influências referentes à disciplina de matemática estão sendo transmitidas aos licenciandos. Para Pinheiro, Silva e Santos Jr. [201-?]




    Os professores são parte de uma cadeia que contribui para difusão da ideologia da certeza: ela inclui pais, negócios, agências de fomento etc. [...] os próprios professores são formados por matemáticos que não estão, em geral, interessados em questões educacionais ou filosóficas sobre a incerteza em matemática. [PINHEIRO; SILVA; SANTOS JR., 201-?, p.6].




    Por ideologia da certeza, compreendem-se os escritos de Borba e Skovsmose (2001)6, que apontam a visão da sociedade referente aos conhecimentos matemáticos, tidos como:




    1-A matemática é perfeita, pura e geral, no sentido de que a verdade de uma declaração matemática não se fia em nenhuma investigação empírica. A verdade matemática não pode ser influenciada por nenhum interesse social, político ou ideológico;




    2-A matemática é relevante e confiável, porque pode ser aplicada a todos os tipos de problemas reais. A aplicação da matemática não tem limite, já que é sempre possível matematizar um problema. (BORBA; SKOVSMOSE, 2001, p. 130-131)




    Tem-se nas salas de aula uma visão de que a Matemática representa o instrumento de comprovação das ciências, sendo seus resultados indubitáveis, não havendo vínculo ou responsabilidade com o contexto histórico ou social. Uma ferramenta de neutralidade inquestionável e acima de suspeitas.




    Pinheiro (2007)7 cita que a Matemática tem sido utilizada nas escolas como uma mera ferramenta de cálculo, transmitindo uma falsa ideia de ser um conhecimento puro, perfeito, desvinculado de qualquer interesse político ou ideológico, e ilimitado em sua utilização, já que aparenta ser possível matematizar qualquer problema.




    É importante lembrar que vivemos em um período em que o contexto social e as tecnologias estão cada vez mais relacionados e assim, partindo do pressuposto que há uma interdependência entre a matemática e o contexto científico-tecnológico, entende-se que os conhecimentos que analisem estas relações não podem ser esquecidos durante o processo formativo dos professores de matemática. Conhecimentos que permitam analisar, questionar e criticar a vida social por meio da matemática, que formem alunos com a capacidade de compreender de forma crítica o mundo a sua volta tornam-se imprescindíveis (PINHEIRO, 2007).




    Para analisar as necessidades das atuais demandas sobre uma educação crítica que permita aos alunos ter a capacidade de compreender as relações entre as ciências, as tecnologias, a sociedade e as relações ambientais serão utilizados os estudos no campo da CTSA (Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente), que fornecem orientações para as práticas neste sentido.




    Entende-se como pesquisas no campo da CTSA os trabalhos embasados em uma formação docente que busque vincular as ciências humanas e tecnocientíficas no ensino superior, a interdisciplinaridade e a busca poruma formação mais crítica, reflexiva e integrada8




    Uma formação embasada pelo campo de estudo da CTSA tem sua importância na medida em que traz o pensamento crítico e reflexivo ao estudante, apresentando ao matemático uma formação humanística, além de trazer reflexões sobre sua própria ciência e a tecnologia. Para Bazzo9 “não entender sobre a relação entre ciência, a tecnologia e a sociedade é estar vulnerável aos caprichos do poder hegemônico, que ainda continua a determinar a maneira como devemos nos comportar”(BAZZO, 2019, p. 35).




    Percebe-se que existem problemas no processo educativo que vão desde a educação básica até o ensino superior. Porém, também é sabido que muitos são os estudos que buscam compreender e elucidar tais situações.




    Entender as tendências das pesquisas na atualidade sobre a formação de professores de matemática e seus conhecimentos e saberes é importante na medida em que revela seus problemas e indicam futuros caminhos possíveis.




    Desta forma, também é importante analisar se há o interesse dos pesquisadores em relacionar o conhecimento e o saber do docente com o ensino crítico. Formar professores críticos é um possível caminho para formar alunos conscientes de seu papel na sociedade10
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    1. VISÃO GERAL




    Os conhecimentos, em sua concepção, devem favorecer o raciocínio e a vida em sociedade, que está em constante mudança. Para isso, as escolas precisam acompanhar as transformações sociais. Tais alterações devem ser refletidas na formação daqueles que têm como uma de suas funções fornecer educação formal à população: os professores.




    Portanto, compreender os saberes e os conhecimentos docentes é importante para verificar se estes estão de acordo com as necessidades de quem as recebe.




    Segundo Saviani (2019)11, quando se entra no campo das concepções educacionais, de forma geral, há três níveis envolvidos:




    […] o nível da filosofia da educação que, sobre a base de uma reflexão radical, rigorosa e de conjunto sobre a problemática educativa, busca explicitar as finalidades, os valores que expressam uma visão geral de homem, mundo e sociedade, com vistas a orientar a compreensão do fenômeno educativo; o nível da teoria da educação, que procura sistematizar os conhecimentos disponíveis sobre os vários aspectos envolvidos na questão educacional que permitam compreender o lugar e o papel da educação na sociedade, e o terceiro nível é o da prática pedagógica, isto é, o modo como é organizado e realizado o ato educativo. Portanto, em termos concisos, podemos entender a expressão “concepções pedagógicas” como as diferentes maneiras pelas quais a educação é compreendida, teorizada e praticada. (SAVIANI, 2019, p. 31).




    Acrescenta-se aos níveis apresentados por Saviani a perspectiva da história da educação matemática na busca por evidenciar as alterações ocorridas na concepção de conhecimento e saber docente do professor de matemática, inter-relacionando os saberes da disciplina de matemática e os saberes da profissão docente referentes ao processo formativo das instituições de ensino superior ao momento histórico e social vivido pela humanidade. Trata-se, portanto, de uma análise epistemológica.




    Segundo Tesser (2005)12, podemos considerar um estudo metódico e reflexivo do saber, de sua organização, de sua formação, de seu desenvolvimento, de seu funcionamento e de seus produtos intelectuais como epistemologia. Portanto, epistemologia é o estudo detalhado do conhecimento.




    Muitas são as linhas epistemológicas existentes, sendo citadas por Tesser (2005) como principais na atualidade a Epistemologia Genética de Piaget, a Epistemologia Histórica de Bachelard, a Epistemologia Arqueológica de Foucault, a Epistemologia Racionalista de Popper e a Epistemologia Crítica de Habermas.




    Realizar uma análise epistemológica consiste em reconstruir de forma racional o conhecimento científico, analisando o processo gnosiológico da ciência sob diferentes pontos de vista, interdisciplinarmente, observando aspectos políticos, filosóficos e históricos. Tais estudos partem sempre do pressuposto de que o conhecimento científico é provisório, mutável, inacabado e possui arraigadas percepções ideológicas, religiosas, econômicas e políticas.




    Para a área da Educação, Neves e Monteiro (2017) 13citam que podemos entender como estudo epistemológico o conjunto de saberes utilizados pelos sujeitos em seus respectivos espaços-tempo, que fundamentam suas práticas pedagógicas. Em meio a esse contexto epistemológico é de suma importância compreender o porquê da utilização de tais práticas pedagógicas pelos professores, o que essas práticas têm a ver com a história de cada um deles e o que embasa suas práticas dentro do contexto escolar.




    Buscando instrumentalizar acadêmicos e professores sobre as bases epistemológicas do conhecimento e sobre os parâmetros didáticos que orientam as práticas pedagógicas, necessita-se compreender a relação dialética que ocorre entre a epistemologia e a prática pedagógica, entendendo que o fazer do trabalho docente se encontra intrinsicamente associado ao conhecimento vindo do campo da ciência. (NEVES; MONTEIRO, 2017)




    Para tanto, o objeto de estudo inicial deste trabalho são as pesquisas atuais sobre os conhecimentos e saberes da formação docente para o professor de matemática, buscando analisar a relevância que está sendo dada ao tema, os principais pesquisadores da área e suas respectivas linhas, os referenciais teóricos de maior destaque e as inter-relações com uma formação crítica.




    Na busca pelo levantamento e compreensão das tendências atuais em estudo foi empregada a metodologia da análise bibliométrica, utilizando publicações das plataformas Web of Science, Scielo e Scopus, classificadas através do Methodi Ordinatio.




    Como resultado deste levantamento obteve-se um conjunto de trabalhos que abordam os conhecimentos e saberes docentes para o professor de matemática, com pontos de observação diferentes, demonstrando uma ampla área a ser estudada. A partir da análise do portfólio construído através da Bibliometria foram destacados os direcionamentos existentes nestas pesquisas, explicitando coincidências e discrepâncias, assim como os referenciais mais utilizados. Também foi possível perceber a relevância que está sendo dada ao saber e ao fazer do professor de matemática e a relação destes conhecimentos e saberes com o ensino crítico e a CTSA. Construiu-se assim a seção 2.




    A seção 3 descreve as alterações ocorridas na sociedade internacional e brasileira e suas influências no conceito de conhecimento e saber do docente de matemática. Verificam-se os objetivos e interesses que acompanham a contratação e posteriormente a formação do professor, analisando se alterações econômicas, políticas, históricas e sociais são refletidas na formação do professor de matemática e nos saberes a estes apresentados pelas instituições de ensino superior. Apresenta-se também nesta seção uma discussão sobre a formação de professores de matemática no litoral do Paraná.




    Na seção 4 apresenta-se a distinção entre os termos saber e conhecimento na perspectiva do ensino, analisa-se o conhecimento específico de matemática, o conhecimento pedagógico e o saber docente. Amparado pela Filosofia, pela História da Matemática e pelas Pesquisas na área da Educação esta seção busca expor a abrangência de conhecimentos e saberes que compõem a profissão do professor de matemática. Também nesta seção é apresentada a relação entre os conhecimentos e saberes do docente de matemática, a CTSA e a Educação Matemática Crítica.




    Conclui-se a obra, na seção 5, com a percepção obtida através de cada uma das seções, em separado, e posteriormente o entrelaçamento de constatações e inferências.




    Com a expectativa de que este trabalho possa agregar novos conhecimentos ao leitor e trazer avanços para a área de pesquisa na formação de professores de matemática, desejo a você uma boa leitura.




    




    

      

        11 SAVIANI, D. As concepções pedagógicas na história da educação brasileira. Histedbr, São Paulo, 20--??. Disponível em: http://www.histedbr.fe.unicamp.br/navegando/artigos_frames/artigo_036.html Acesso em 02/11/2019.


      




      

        12 TESSER, G. J. Principais linhas epistemológicas contemporâneas . Educar, Curitiba, p.91-98. Editora da UFPR, 2005.


      




      

        13 NEVES, I. P.; MONTEIRO, G. V. Uma reflexão sobre as contribuições epistemológicas para o ensino de matemática. RECH – Revista Ensino de Ciências e Humanidades – Cidadania e Bem Estar. Ano 1, v. 1, Número 1, jul-dez,2017, p. 70-88.


      


    


  




  

    2. AS PESQUISAS ATUAIS




    Para a organização dos saberes da cultura escolar, ao longo do tempo, a escola reelabora os conteúdos construindo novos saberes na forma de disciplinas14. Portanto, os conteúdos escolares sofrem adaptações, regularmente vinculadas ao período histórico e social vividos, mudanças políticas, ou ainda a cargo de outros interesses como os capitalistas.




    Tais disciplinas possuem como característica um isolamento que acaba por fragmentar os saberes como mencionado por Klein (1908). Esta separação tem sido um dos problemas citados por pesquisadores da área da educação, ocasionando um distanciamento entre o conjunto de conhecimentos que compõem a vida escolar, promovendo saberes fragmentados da realidade.
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